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			A comunidade científica tem utilizado o seu crescente conhecimento sobre os animais principalmente para manipular as suas vidas de forma mais eficiente, a serviço da indústria humana. No entanto, este mesmo conhecimento demonstrou, sem qualquer dúvida razoável, que os animais de criação são seres sencientes, com relações sociais intrincadas e padrões psicológicos sofisticados. Eles podem não ser tão inteligentes quanto nós, mas certamente conhecem a dor, o medo, a solidão e o amor. Eles também podem sofrer e também podem ser felizes.


			(Yuval Harari)


			…proibir qualquer comparação entre espécies seria filosoficamente indefensável…


			(Peter Singer)


			Contudo, se o animal conta moralmente, por que só temos que proteger seu bem-estar e não sua vida? Como pode ser explicado que não podemos chutá-lo, mas podemos matá-lo?


			(Tatjana Visak)
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			INTRODUÇÃO


			Na primeira década do século XXI, quase ninguém sabia no Brasil o que significava “vegano” ou “vegan”, e eu tinha que explicar para todas as pessoas que me perguntavam a respeito. Hoje, a palavra “vegano” já é disseminada popularmente, estando presente em inúmeros produtos alimentares ou não e menus em restaurantes, supermercados e lojas. O número de vegetarianos e veganos cresceu, mas ainda é pequeno no país, e o termo vegano é conhecido, ainda que superficialmente, pela população em geral. No entanto, a profundidade do conceito e todas as possibilidades que se abrem nesse quesito ainda é pouco explorado na academia, incluindo na área de História. O tema da violência, por exemplo, normalmente é entendido como as coisas ruins que os humanos fazem uns com os outros, e muito menos se pensa ou estuda a respeito da violência contra os animais, apesar da escala muito maior do fenômeno. Nesse sentido, a proposta desse livro é compreender o papel dos animais ao longo da história, utilizando-se uma abordagem vegana. Espera-se que essa seja uma forma nova de compreender as muitas maneiras como nos relacionamos com os animais ao longo da história da humanidade.


			Se a abordagem vegana nos estudos históricos pretende ser uma inovação neste livro, certamente que o material utilizado como fonte já é conhecido pelos historiadores ou outros pesquisadores. Nesse sentido, este livro funciona como um esforço de ligar muitos pontos que já são conhecidos, mas que em geral estão desconexos na literatura acadêmica. Ao fazer isso, a expectativa foi criar uma síntese que possa ser útil aos pesquisadores interessados no tema dos animais e da filosofia vegana e que colabore para novos insights de pesquisa. Por abordagem vegana eu compreendo, aqui, aquela que leva em conta os direitos dos animais, da forma como tem sido elaborada por inúmeros autores acadêmicos na área da filosofia ou de outra forma mais explícita, compreendendo os animais como seres autônomos, com sua própria dignidade e com o direito de viver sem sofrimento ou morte evitáveis, que sejam reconhecidos como seres independentes de qualquer propósito humano que tenha sido inventado ao longo dos tempos. Essa abordagem não é tão exata, pois comporta variações e nuances que estão em curso nos debates da filosofia, como veremos.


			Ao mesmo tempo, estou ciente do desafio sempre lembrado pelos historiadores de que é preciso compreender o passado nos seus próprios termos, para que não contaminemos o estudo da história com os preconceitos do presente. Sobre essa questão, vivemos numa época em que as pessoas estão especialmente sedentas em criticar o passado, derrubar estátuas, mudar nomes de ruas e outros lugares, uma verdadeira briga contra o passado ou contra a forma como se entende até então o passado. Nesse sentido, este livro também é um esforço revisionista de procurar reinterpretar muitas questões da história, a partir de uma filosofia vegana, que é na verdade muito antiga, como veremos, mas que só vem ganhando algum espaço no debate público nas últimas décadas. Mas ao mesmo tempo, ao longo deste livro, procuro me distanciar dessa abordagem especialmente estridente ou militante que ocorre em vários campos na academia e que busca inserir causas políticas específicas em suas análises, em uma espécie de compromisso com o politicamente correto woke que acaba atropelando o rigor argumentativo e respeito pelas evidências científicas.


			Assim, este livro pretende discutir o tema dos animais sob uma perspectiva vegana, mas sem ser doutrinário ou imune a qualquer crítica. Pelo contrário, espera-se que a partir deste livro seja possível discutir os conceitos, argumentos e dados trazidos aqui para que se possam aperfeiçoar as ideias discutidas. E se for possível refutar inteira ou parcialmente o que se apresenta ao longo dos capítulos, que assim seja, sempre no melhor espírito cético, de questionamento e de debate acadêmico e científico. Não tenho aqui a pretensão cínica de que meus argumentos são irrefutáveis, simplesmente porque estou ancorando nessa ou naquela abordagem. Os argumentos apresentados aqui devem ser, sim, mastigados e discutidos a exaustão, até que sobre algo útil e aproveitável, se tanto. Enfim, com estas palavras, defendo que não há como contornar o respeito pela razão e pela ciência e proclamar falsamente uma nova era pós-moderna ou identitária, como se fosse possível construir conhecimento válido sem o recurso necessário ao debate rigoroso (com a presença do contraditório), a argumentação clara e livre dos truques linguísticos e o respeito pelas evidências.


			Ao longo dos últimos 15 anos, tenho me debruçado academicamente sobre o tema dos animais e do veganismo, principalmente a partir da disciplina de História, minha formação acadêmica. Os historiadores, no campo da História Ambiental, mas também através de contatos com a área da Antropologia, vêm nos últimos anos se interessando cada vez mais pelos animais enquanto objeto de pesquisa1 (Duarte, 2019). No entanto, os contatos com os campos vitais da ética animal e o bem-estar animal ainda me parecem particularmente tênues. Por isso e pela minha trajetória no campo da história ambiental, estou ciente da necessidade de tratar do tema dos animais e do veganismo sob uma perspectiva interdisciplinar2, buscando agregar vários conceitos, abordagens e metodologias de outras disciplinas para se estudar os animais ao longo da história. O leitor poderá verificar esse esforço interdisciplinar, que se espera frutífero, ao longo dos capítulos e nas referências trazidas como aporte. Espera-se, portanto, que leitores de diferentes formações acadêmicas na graduação e pós-graduação possam se beneficiar com este livro, embora ele tenha uma predominância de abordagem das ciências humanas.


			A própria abordagem interdisciplinar neste livro desafia o conceito de animal. Na disciplina da Biologia, normalmente considerada a autoridade máxima para definir um animal, o conceito de animal é bastante amplo e envolve um conjunto bastante diversificado de seres que vai desde moluscos, nematelmintos, esponjas, cnidários e outros até os seres humanos. Neste livro, em contraste, assim como ocorre em debates na filosofia e nos campos de investigação que tratam do bem-estar animal, animais têm normalmente um conceito mais restrito, ou seja, são aqueles seres capazes de sentir dor ou prazer, no mínimo, mas também, em muitos casos, medo, angústia, estresse, alegria e outros estados mentais ou de “espírito”. O conceito utilizado para tal é o de senciência. Humanos se tornam sencientes (capazes de sentir dor) provavelmente entre 8 e 12 semanas após a fecundação, segundo Thill (2022). Outros mamíferos, aves e peixes são incontestavelmente sencientes. Outros seres são provavelmente sencientes, como moluscos cefalópodes (lulas e polvos), crustáceos decápodes (siris, camarões, lagostas e caranguejos), enquanto os insetos provavelmente não têm essa capacidade e estão nessa área cinzenta de transição da vida entre os seres sencientes e os claramente não sencientes, como os vegetais e microrganismos em geral (Birch et al., 2021; Adamo, 2019).3


			Outra forma como a biologia e as ciências naturais costumam abordar os animais e que contrasta com a perspectiva desse trabalho, é no conceito de espécies ameaçadas de extinção. Ora, espécies são entidades abstratas e, portanto, não se sentem ameaçadas, quem se sente ameaçado são todos os animais reais que correm perigo de vida ou que sentem que sua vida está em perigo. Nesse sentido, animais ameaçados englobam muitas espécies, desde galinha, porco, boi até o mono-carvoeiro e a gralha-azul. Essa forma de entendimento desnuda qual abordagem está realmente preocupada com os animais e qual quer preservar genes e ecossistemas para o usufruto humano, ou seja, tratam os animais como recursos naturais, e não como indivíduos como um fim em si mesmos. Portanto, este não é um livro sobre a “fauna”, mas sobre animais, o que não exclui a preocupação com os animais silvestres, afinal, eles também são criaturas sencientes.


			É importante deixar claro aqui que, ao propor uma abordagem vegana, este trabalho não adota uma postura radical de condenação de qualquer tipo de abate de animais, em qualquer circunstância. A vida dos animais tem muito valor e deve ser respeitada, mas não um valor igual à vida humana, claramente superior, como veremos pelas discussões filosóficas no Capítulo 1. Isso significa que em alguns casos existem conflitos de interesse entre humanos e animais e isso deve ser refletido caso a caso. Uma perspectiva vegana não necessariamente precisa estar comprometida com a proibição absoluta do ato de matar. Animais humanos e não humanos vivem e morrem todos os dias. Viver e morrer faz parte da vida, embora todas as criaturas sencientes lutem, esforcem-se para continuar vivos. O que uma perspectiva vegana indica é que os animais deveriam ter um status moral muito superior ao predominante na sociedade e nas leis, mais respeito à vida desses seres e não abater e maltratar milhões para propósitos banais como prazeres gastronômicos, quando existem alternativas saborosas ao paladar e nutricionalmente adequadas. Se essa perspectiva for considerada em suas implicações, não só as relações com os animais serão alteradas, na produção de alimentos e na experimentação científica, mas também o nosso próprio entendimento da história terá que ser revisto. Além do mais, ao longo da história, como veremos, outras sociedades ou contextos históricos tiveram valores diferentes em relação aos animais, o que não implica que seja necessário adotar uma postura relativista e considerar os animais como menos importantes ou valiosos no passado do que hoje.


			Assim, animado por essas ideias, o tema geral do livro é, portanto, os animais na história. Ao se aprofundar, fica difícil escapar a conclusão de que grande parte da história da humanidade foi e é vivenciada numa relação de violência e exploração contra os animais, pois sendo nós mesmos animais com uma certa dose de violência, embora intelectualmente mais capazes, só temos a capacidade de escapar dos nossos instintos violentos e destrutivos sob certas condições culturais e materiais. Assim, embora o tema da violência e da crueldade contra os animais sejam predominantes neste livro, também abordo as possibilidades intelectuais e práticas de superação dessas violências e como fomos capazes de construir interações positivas e solidárias em relação aos animais em muitos contextos históricos. Dessa forma, este livro não advoga nenhum tipo de determinismo do tipo “o ser humano sempre foi violento e nunca vai mudar” ou “se na natureza as leis são essas, não há nada mais para fazer”. Da mesma maneira, também não há a proposição de soluções utópicas fracassadas, como se pudéssemos construir uma sociedade ou um meio ambiente livre de todo tipo de violência, simplesmente por meio de algum tipo de mensagem edulcorada fantasiosa ou mais alguma revolução violenta inédita para derrubar a ordem política vigente. Enfim, nesse tema dos animais e do veganismo, é preciso jogar luz e nos debruçar para podermos compreender as complexidades, as nuances, e evitar os simplismos e atalhos fáceis que não existem. E para isso, as ferramentas intelectuais disponíveis são as existentes há muito tempo. Talvez não seja só uma coincidência ou ironia que o filósofo grego Pitágoras seja a mais antiga referência ocidental sobre o tema vegetariano. Ou seja, é preciso cuidadosamente conhecer, estudar, refletir, conversar, como um filósofo.


			Este livro funciona como uma crítica ao capitalismo? Propõe mais Estado ou menos Estado? Veganismo pelo mercado e por meio de grandes ou pequenas empresas? Talvez as empresas de carne atuais possam se transformar em empresas veganas, uma possibilidade real. Essas questões são importantes para um mundo mais justo e merecem mais estudos, mas o objetivo aqui não é tentar respondê-las, até porque esses são debates que existem em outras áreas de investigação, e o objetivo aqui é explorar uma perspectiva animal ou vegana nos seus próprios méritos, e não como um avatar ou veículo para entender outros temas. Ao mesmo tempo, isso serve para mostrar que o veganismo e os direitos dos animais são compatíveis com um amplo espectro político ou filosófico, da esquerda para a direita, religioso ou não, de mais Estado para menos Estado, de uma solução vegana via mercados para uma solução vegana com forte intervenção estatal. Historicamente, esse também tem sido o contorno dos debates, com amplas variações de opiniões políticas entre os veganos/vegetarianos, e acho que seria um desserviço tentar utilizar o tema central deste livro, como ocorre com outros temas, como uma espécie de proxy ou munição para tratar de temas alheios aos debates sobre os animais. Ao mesmo tempo, tentar construir uma imagem de que o veganismo e os direitos dos animais (ou uma perspectiva animal na história) precisam ter necessariamente essa ou aquela identidade política específica é ignorar o amplo e diversificado debate filosófico que existiu ao longo dos séculos em torno dessas ideias (Preece, 2005; Stuart, 2006).


			Neste ponto, o leitor já deve ter imaginado que tratar dos animais na história é um tema muito amplo para ser abordado num livro pequeno como este. Muita coisa ficou de fora ou recebeu pouca atenção, apesar da relevância, é verdade. Por exemplo: zoológicos, circos, touradas e outras formas de entretenimento, experimentos científicos que utilizam animais, pesca, pets, animais como mascotes e símbolos religiosos ou na arte (música, pintura, escultura, teatro, cinema etc.4). 


			De qualquer maneira, considerando a escassez de trabalhos dedicados ao tema com essa abordagem, especialmente em língua portuguesa, o objetivo do livro é abrir caminho para novas frentes de reflexão e investigação histórica e em outras áreas, apontando direções, conceitos, metodologias e autores. Com esse intuito, acredito que foi possível refletir sobre a história de uma maneira nova. Tenho certeza de que outros pesquisadores vão conseguir e já estão expandindo muito esses horizontes e irão ampliar e aperfeiçoar nossa compreensão sobre os animais e seu papel ao longo da história. 


			O livro está estruturado em sete capítulos. O primeiro capítulo tem um caráter predominantemente filosófico, ao esmiuçar o que estou entendendo por abordagem vegana e que, portanto, dá suporte à compreensão da história elaborada nos demais capítulos. Acredito que é preciso discutir essas ideias para perceber ou aquilatar a importância dos animais no presente e no passado. Aqui, já é necessário esclarecer que seria um absurdo pensar que os animais eram diferentes no passado só porque eles foram concebidos de uma forma diferente por diferentes pessoas e culturas. Percebo que de modo geral a literatura filosófica e histórica sobre os animais não costuma conversar, o que é um problema para ambos os campos disciplinares, e assim a ideia aqui foi tentar construir essa ponte. No segundo capítulo, a proposta foi elaborar um histórico das sensibilidades favoráveis aos animais. Utilizo o termo “favoráveis”, pois o objetivo não foi tentar abarcar tudo o que se pensa (positivo ou negativo) sobre os animais, tarefa que seria ainda mais imensa e complexa, mas compreender quais foram os principais pensadores e contextos culturais em que emergem ideias que reconhecem o valor moral dessas criaturas. Além disso, apresenta-se uma discussão sobre se a violência dos humanos contra os animais é algo inato ou construído e os possíveis matizes dessa questão.


			O Capítulo 3 apresenta um panorama da história do vegetarianismo, um tema ainda pouco estudado, mesmo em língua inglesa, considerando-se os muitos detalhes e questões a serem elucidados, e considerando-se a relevância desse tema para a compreensão das relações entre humanos e animais ao longo da história. A forma como escolhemos ou fomos impelidos parcialmente pela natureza a matar e comer animais foi um forte influenciador da nossa condição humana e da forma como pensamos sobre os animais. O Capítulo 4 trata da importância e do papel que os animais domésticos tiveram para o desenvolvimento da civilização antes da era das máquinas, com a Revolução Industrial. A ideia foi evidenciar o papel dos animais como força motriz e máquina de guerra em diferentes contextos, antes do advento dos motores nos séculos XVIII e XIX. Escravidão e trabalho extremamente penosos, como se percebe, não foi algo exclusivo dos seres humanos marginalizados ou despossuídos.


			O Capítulo 5, em contraste aos demais, utiliza um recorte mais específico, com o objetivo de apresentar um estudo de caso sobre um determinado contexto histórico de relacionamento entre humanos e animais, a saber, a sociedade gaúcha dos Pampas do Sul do Brasil. Esse estudo de caso ajuda a compreender realidades de outros tempos e lugares, pois aborda tropeiros, sociedades instaladas em campos nativos e que utilizam extensivamente a montaria como trabalho e arma de guerra, e a formação de latifúndios baseados em pecuária extensiva e formação de fronteiras nacionais/estaduais. 


			O Capítulo 6, intitulado “Holocaustos Animais: a industrialização da produção”, investiga quais são as condições científicas, tecnológicas e econômicas que tornaram possível a emergência da pecuária industrial, bem como as terríveis consequências que essas práticas infligiram aos animais. Ao mesmo tempo, o contexto da Revolução Verde permitiu uma explosão demográfica no século XX não só entre os humanos, mas também na população de animais domésticos ou instrumentalizados para a produção alimentar.


			Por fim, o Capítulo 7 aborda as consequências alimentares e ambientais históricas da pecuária industrial, focando no aumento exorbitante do consumo de carne após a modernização da agricultura (na chamada “carnivorização” da alimentação) e as evidências científicas na área de nutrição, bem como nos impactos ambientais em termos de mudanças climáticas e desmatamento oriundos dessas atividades. Nesse capítulo e no anterior, utilizei muitos dados quantitativos e estudos científicos de áreas diversas às ciências humanas, na esperança de construir pontes entre metodologias, conceitos e conteúdos relevantes para o entendimento da relação humanos-animais. No final do livro, elaborei uma linha do tempo, numa espécie de síntese dos capítulos, um esquema simplificado e necessariamente incompleto, mas para ajudar a pensar nas grandes fases da história das relações entre humanos e animais.


			Os capítulos apresentam apenas uma abordagem preliminar sobre os temas apresentados, pois não tive a pretensão e nem as condições para ser mais detalhado. Muito mais precisa ser aprofundado em cada tema, e por isso procurei apontar referências importantes ao longo de cada capítulo, para que os leitores possam buscar os temas específicos que lhes interessam mais. Preferi a abrangência ao detalhamento, pois pressenti que havia necessidade de uma síntese para um livro como esse. O leitor poderá julgar, por fim, se havia mesmo essa necessidade. Boa leitura!


			





				

					1  Por exemplo, em 2023 e 2024, sob a organização de André Vital, Diogo Cabral e Regina Duarte, a Revista Historia Ambiental Latinoamericana y Caribeña (Halac) estava com chamada aberta para receber trabalhos dedicados à história dos animais na América Latina e Caribe.


				


				

					2  Estou ciente de que a abordagem interdisciplinar não é nenhuma panaceia para os problemas acadêmicos ou sociais. Pode funcionar dependendo da forma de utilizar ou do contexto, ou pode simplesmente ser usado como desculpa ou slogan para certos estudos, que pouco ou nada contribuem para o avanço do conhecimento. Para uma reflexão importante, ver Graff (2016).


				


				

					3  Isso não significa que os seres não sencientes não tenham algum valor por si só, pois, afinal, são seres vivos também, mas em primeiro lugar eles não podem se sentir machucados ou prejudicados pela ação dos outros, como acontece com os animais. Para explorar possibilidades filosóficas de atribuição de valor à vida de todos os seres vivos, incluindo os animais e os seres humanos, ver Schlottmann e Sebo (2019). 


				


				

					4  Uma série de livros interessantes e que exploram essas temáticas é a Animal, da Reaktion Books, e com um livro para cada espécie de animal, num total de mais de 100 livros. Alguns deles inclusive foram utilizados como referência no presente livro. Disponível em: https://reaktionbooks.co.uk/series/animal. Acesso em: 29 mar. 2024.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			AS BASES FILOSÓFICAS PARA UMA ABORDAGEM VEGANA: DO ESPECISMO AO IDENTITARISMO?


			Se os animais já não estão inteiramente fora da esfera moral, ainda estão separados dos humanos, numa seção especial perto da borda exterior. Os seus interesses só podem contar quando não entram em conflito com os interesses humanos. Se houver um conflito – mesmo um conflito entre uma vida inteira de sofrimento para um animal e as preferências gastronômicas de um ser humano – os interesses dos não-humanos são desconsiderados.


			(Peter Singer, 2023, p. 238)


			Na era do atual caos informacional e das fake news, a proposta deste livro é refletir academicamente, ou seja, filosófica e cientificamente sobre a condição dos animais no presente e na história. Termos como vegano, vegetariano, direitos dos animais e bem-estar animal se tornaram onipresentes nos últimos anos e exigem uma reflexão mais aprofundada do que o ambiente virtual de consumo das redes sociais pode proporcionar. Em particular, é oportuno refletirmos sobre a violência contra os animais, já que a noção de violência é normalmente aplicada apenas ao que acontece entre os seres humanos. Violência contra a mulher, homicídios, guerras são temas caros aos historiadores e outros pesquisadores, mas a ideia de violência contra os animais ao longo da história é pouco explorada ou considerada algo como uma nota de rodapé, apesar da amplitude desse tema, se dedicarmos um pouco mais de tempo para refletir sobre isso.


			Para percorrer esse caminho, inicialmente neste capítulo a via escolhida será a filosofia, em especial a ética. Embora outras abordagens tenham privilegiado a antropologia ou a sociologia ou mesmo a biologia, considero que a filosofia tem muito a contribuir na discussão sobre a condição dos animais. Infelizmente as frutíferas reflexões acadêmicas que ocorrem na filosofia acabam se tornando um nicho acadêmico pouco conhecido pelas outras áreas do conhecimento, especialmente nos detalhes que importam e fazem a diferença no sentido de uma compreensão mais aprofundada sobre o tema.


			1.1 Humanos e natureza ou humanos, animais e natureza?


			Na discussão ética da filosofia, o conceito de ser humano ou de animal não segue exatamente a definição da biologia. Em primeiro lugar, a biologia não separa o animal humano dos outros animais, afinal, somos todos resultados de um mesmo processo evolucionário. Mesmo assim, na filosofia e nas ciências humanas, sabemos que existe uma diferença óbvia entre animais humanos e não humanos, afinal, moscas, galinhas ou macacos não foram capazes de construir civilizações avançadas, ciência, arte ou filosofia. Essa diferença óbvia entre os humanos e os não humanos (incluindo animais, plantas, microrganismos, minerais, ecossistemas etc.) acaba gerando a abordagem dicotômica ser humano e natureza ou sociedade e meio ambiente. Esse tipo de abordagem dá nome a muitos cursos e programas de pós-graduação e apresenta várias nuances em diferentes abordagens em como se processa essa interação entre o ser humano e a natureza e amplamente estudada pelos historiadores ambientais. Desde a radicalidade dos pós-modernistas que concebem a natureza como meramente um construto do pensamento até as abordagens que reconhecem a natureza como algo distinto e essencialmente independente do mundo humano (Worster, 2003). A abordagem dicotômica ser humano e natureza pode ser representada como na imagem a seguir: 


			Figura 1 ­– Natureza e ser humano


			

				

					[image: Diagrama, Diagrama de VennO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

				


			


			Fonte: elaboração do autor


			Na imagem anteriormente, eu escolhi inserir uma pequena área de sobreposição entre os dois campos, pois o ser humano não é 100% humano, mas pelo menos tem alguma parte na sua dimensão biológica, corporal, bioquímica, ou seja, natural. 


			Essa abordagem dicotômica pode ser descrita como antropocêntrica, pois normalmente a natureza é entendida como uma fonte de recursos à disposição da sociedade, podendo ser explorada livremente ou pelo menos explorada com cautela, para que os recursos não se esgotem, como é o caso do conceito de desenvolvimento sustentável. Outra possibilidade nessa abordagem dicotômica é o biocentrismo ou ecocentrismo, em que espécies ou ecossistemas são considerados valiosos em si mesmos, independentemente da utilidade que possam ter para os seres humanos (Schlottmann; Sebo, 2019). Essa última abordagem é considerada radical pela maioria das pessoas e pode levar a considerações práticas difíceis de conciliar coerentemente com o estilo de vida da moderna civilização. Ainda assim, para muitas pessoas, especialmente os que apreciam o valor da natureza, parece haver algo intuitivamente correto na ideia de que a Natureza tem um valor próprio e que nós não deveríamos destruir o Meio Ambiente e transformar tudo em concreto e asfalto. Pensadores que souberam explorar essa corrente filosófica incluem desde Thoreau, Muir até a Deep Ecology. 
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